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10.00h –  Melhor Ambiente: cidades saudáveis,
  com José Macário Correia
14.30h – Reunião dos Grupos
17.15h – O Processo de Bolonha, debate oponente com   
  Sérgio Machado dos Santos e Alberto Amaral
20.00h – Jantar-Conferência com Paula Teixeira da Cruz

Algumas das anteriores conquistas do 
Estado Social são a causa dos seus actuais 
problemas. 
(Ricardo Encarnação, Grupo Bege)

As políticas sociais têm de ser 
reconfiguradas, de modo a assegurar uma 
resposta rápida e em continuidade. 
(Firmino Serôdio, Grupo Laranja)

Portugal é o pais da Europa onde o acesso 
às respostas sociais do Estado é mais 
difícil. 
(Rui Silva Pereira, Grupo Encarnado)

onde 
estamos

HOJE NÃO PERCAS!… e 
concluímos!

Citámos…
“As Misericórdias constituíram 
as primeiras redes sociais do 
Mundo” 
David Cerqueira, Grupo Azul

“Em vez de dinheiro, que se dê 
serviços aos idosos”
Jorge Pereira, Grupo Roxo

“Para mantermos o nível do 
actual Estado Social, Portugal 
precisa de crescer 4% ao ano.”
Luís Pombo, Grupo Amarelo

“Convido-vos a ultrapassar 
o limiar da esperança!” 

(Manuel de Lemos, aos alunos da UV 2009)

Grupo Amarelo
O filme retrata a Educação e o seu estado 
actual. Posteriormente, serão apresentadas 
as medidas que o grupo entende como 
uma mudança que se enquadra nas linhas 
políticas do PSD, isto referente ao rigor, 
disciplina, juventude e ao sistema de 
ensino. 

Grupo Azul
“Vai a jogo: VOTA!”
O desporto é sinónimo de acção, 
movimento e vontade de vencer. A 
participação cívica significa inconformismo 
e combatividade. No desporto ficar parado 
é ridículo. A abstenção nos actos eleitorais 
não o é menos!!!

Grupo Bege
A Decisão
Confrontada com a situação de não ter 
poder de decisão sobre a sua vida, uma 
jovem portuguesa liberta-se e faz uma 
mudança radical…

Grupo Castanho
O Governo Sócrates tem ignorado 
repetidamente os problemas dos Jovens 
portugueses. A subida galopante da taxa 
de desemprego nos jovens licenciados é 
alarmante.
Exige-se a adequação da formação às 
necessidades reais do mercado de trabalho 
e a regulação das vagas no Ensino Superior.

Ontem assistimos aos fantásticos vídeos elaborados pelos 
diversos Grupos. Hoje, o JUV publica as respectivas sinopses.

Grupo Cinzento
Em pleno dia eleitoral, o Jarvas sai de casa 
muito apressado. Quer votar mas sofre uma 
série de percalços que o deixam cada vez 
mais nervoso na iminência de não o poder 
fazer. Surgem-lhe pensamentos negativos 
de líderes totalitários que são a antítese da 
democracia.

Grupo Encarnado
Manuel é um jovem alentejano que merece 
melhor de um país que o obriga a ir para 
fora em vez de o apoiar cá dentro. Mas este 
jovem não desiste e, rumando ao interior, 
vai construir o seu futuro. Esta é a história 
de redescoberta de um Portugal completo

Grupo Laranja
“Ver e não remediar é não ver”
Um grupo de jovens vê televisão e depara-
se com alguns dos principais problemas do 
nosso País, criando um instinto crítico que 
os leva a reflectir sobre a sua atitude passiva 
face à sociedade. Num determinado 
momento tomam uma atitude: votar.

Grupo Rosa
Sabes sempre em quem votas? Os 
círculos uninominais para a AR permitirão 
maior proximidade dos representantes 
à população e responsabilização directa. 
Neste vídeo, defendemos uma mudança 
no modelo de funcionamento democrático 
e a existência de mandatos por mérito.

Grupo Roxo
Duas vacas assistem a uma fábula em dia de 
eleições. Um cão tenta dissuadir um rebanho 
de ovelhas da sua intenção de ir votar. As 
ovelhas anuem. No entanto, uma ovelha 
valente apela à insurreição e segue com as 
demais em direcção às mesas de voto.

Grupo Verde
Um povo secular, de cultura diferenciada, 
em que cada cidadão conhece a sua região.
Hoje vivemos num Portugal maior: rico em 
tradições e contrastes.
De norte a sul há especificidades carentes 
de ideias próprias e objectivas.
Já pensaste na tua região?

  O Parlamento da UV
Manhã serás Deputado, Ministro e ou Chefe 
de Governo. 

Depois das sessões temáticas e da aula de 
comunicação política, os alunos testam 
na Simulação da Assembleia técnicas e 
conhecimentos adquiridos.

Aqui ficam algumas das melhores tiradas 
de anos anteriores:

- Deixe-me dar-lhe um conselho: ponha 
mão nos seus Ministros antes que os 
portugueses ponham a mão em si!
 
- Senhor Deputado, o senhor acredita tanto 
no que está a dizer que precisa de ter um 
papel à sua frente!

- Os Senhores foram eleitos para resolver problemas, não para os acariciar!

- Senhor Ministro da Saúde, pegue na sua proposta sobre o acesso aos serviços 
médicos e deite-o no ecoponto. Se não faz nada pela Saúde, ao 
menos faça pelo Ambiente!

CONTINUA!

A tua intranet tem estado em alta.
Continua a fazer uso na melhor ferramenta desta UV.
http://uv2009

a UV 
és tu!



O JUV entrevista
Consulta na intranet as entrevistas áudio do JUV.

Se ainda não foste entrevistado, procura-nos: andaremos 
por aí de microfone em punho no intervalo do exercício 
parlamentar.

As respostas 
de Rui Rio

António Fonseca
Grupo Roxo
Acha que se pode utilizar o Futebol para fazer 
Política?

R: Apesar de serem duas actividades com uma 
pressão mediática enorme nunca, em nenhuma 

circunstância, as devemos confundir. No meu caso pessoal não 
estou na política para ter visibilidade no futebol e não vim para o 
futebol para ter visibilidade na política. 
Encarei a revitalização do futebol profissional em Portugal como 
mais um desafio.  
Um desafio aliciante mas ao mesmo tempo desgastante. 
Felizmente, o futebol profissional em Portugal é hoje visto com 
outros olhos, seguramente com mais credibilidade, com rigor, 
com transparência, com exigência procurando atingir patamares 
mais altos.
O futebol em Portugal não precisa de discriminações positivas 
mas também dispensa as negativas. Não podemos esquecer que 
quando estamos lá fora, mal descobrem que somos portugueses 
torna-se inevitável falar de futebol: Eusébio, Figo, Mourinho, 
Cristiano Ronaldo, F. C. Porto, Sporting e Benfica - são palavras 
que naturalmente associam ao nosso país.
O futebol contribui para o aumento da auto-estima e do orgulho 
de sermos portugueses.

À distância, as respostas 
de Hermínio Loureiro

Filipa Couceiro do Carmo
Grupo Laranja
Qual a sua estratégia para colocar Oliveira de 
Azeméis em campo?

R: Oliveira de Azeméis já está em campo. O meu 
concelho faz parte do vosso quotidiano. A maior 

parte do leite que bebem, os iogurtes que consomem, manteiga 
que utilizam é produzida em Oliveira de Azeméis.
Os sapatos que calçam são produzidos também em Oliveira 
de Azeméis. A maior percentagem de mobiliário escolar onde 
estudam também por cá se produz, os colchões onde dormem, 
as panelas onde cozinham, bem como 80% do arroz que 
consomem é descascado e embalado em unidades industriais 
sedeadas em Oliveira de Azeméis.
O ferro que ajuda a construir as nossas casas, os tubos para o 
saneamento básico e distribuição de água na sua grande maioria 
também são produzidos em Oliveira de Azeméis.
As peças de plástico que estão nos vossos carros e os respectivos 
moldes são também, na maioria das marcas, produzidos e 
comercializados em Oliveira de Azeméis.
Considero, depois de todas as experiências que já tive de serviço à 
causa pública, este o maior desafio. Para isso é necessário manter 
um registo de total proximidade, de grande disponibilidade e de 
profunda humildade. 
A preocupação permanente com a qualidade de vida dos nossos 
munícipes não nos deve desviar um minuto da nossa atenção.
Também aqui em Oliveira de Azeméis urge dotar o concelho 
com distribuição de saneamento básico e distribuição de água a 
100% e não há tempo a perder.

Uma tarde de passeio
A visita a Castelo de Vide é um dos indispensáveis momentos de 
descontracção na tua UV.
Aqui ficam imagens do passeio de ontem.

Agradável surpresa
Apesar de ser uma criação do PSD e da JSD, 
a Universidade de Verão não é uma escola 
dogmática. Nem sequer é de doutrina. O clima 
aqui é de grande abertura a ideias novas. Esta é 
a minha agradável surpresa.
Marlene Fernandes, Grupo Azul

Grande Gala 
do Boneco

O JUV não publica os 
resultados pois é sempre 
o menos relevante. O 
importante é participar 
e todos o fizeram com 
humor e imaginação. 
Para o ano há mais Gala 
e prémios ainda menos 
óbvios… 

Ficha técnica da Gala: Apresentação 
e textos: Paulo Colaço; Produção e 
Criatividade: Jorge Varela, Duarte 
Marques e Paulo Colaço; Júri: Pedro 
Esteves, Ivan Duarte e Pedro Sá 
Gomes. 

Estou 
em pulgas
Quisemos saber quais os eventos que ainda faltam cumprir do programa que 
mais motivam os alunos. Eis as respostas:

Hélio Rebelo, Grupo Rosa
Tenho muito interesse na aula sobre a Social-Democracia porque quero saber mais 
sobre a nossa ideologia e a sua evolução.

André da Silva Mota, Grupo Castanho
Claramente o debate sobre Bolonha. Porquê? Fui durante três anos dirigente 
associativo, tendo o Prof. Doutor Machado dos Santos como Reitor. 

André Barata, Grupo Bege
Aguardo pelo discurso da Dra. Manuela Ferreira Leite. Estou ansioso por saber 
como pretende a líder do PSD motivar e envolver os jovens no seu programa.

Pedro Pereira da Silva
Grupo Rosa
Qual acha que foi a principal razão do 
governo socialista para lhe cortar as verbas do 
programa “Porto Feliz”

R: O IDT é a entidade que promove o combate à 
toxicodependência. Perante a sua incapacidade, a CM do Porto 
disponibilizou-se para a ajudar no combate a esse flagelo. Com 
o PSD e o PP no Governo fez um protocolo com a saúde e a 
Segurança Social que deu origem ao “Porto Feliz”, protocolo que 
foi um notório sucesso.
Com o regresso PS ao Governo esse sucesso incomodava 
partidariamente e por isso denunciou o protocolo e acabou com 
o Porto Feliz. Antes do “Porto Feliz”, as ruas do Porto estavam 
cheias de arrumadores, com o Porto Feliz quase que terminaram 
os arrumadores, hoje, as ruas do Porto estão novamente cheias 
de arrumadores. 

João Henrique Conde
Grupo Amarelo

Já defendeu publicamente que os mandatos 
autárquicos e da Assembleia da República 
deviam ser de cinco anos. Quais as principais 

vantagens, se a duração dos mandatos aumentar um ano?

R: Conseguimos aumentar a estabilidade (haverá menos actos 
eleitorais) e os projectos de governação podem, por essa razão, 
terem programas que invistam mais em soluções estruturadas, 
preocupando-se menos com questões conjunturais e de 
marketing político.


